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Enquadramento 

 Portugal ratificou a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência em 2009 

 Artigo 24º Educação (§4) 

“De modo a ajudar a garantir o exercício deste direito, os 

Estados Partes tomam todas as medidas apropriadas para 

empregar professores, incluindo professores com deficiência, 

com qualificações em língua gestual e/ou braille e a formar 

profissionais e pessoal técnico que trabalhem a todos os níveis 

de educação”.  

 



Enquadramento 

 

Relatório Paralelo sobre implementação da Convenção 

(2015) refere como recomendação: 

 

“Estimular a contratação de professores e técnicos 

especializados com deficiência nas escolas regulares”. 

 

 



Situação Portuguesa 

 Em Portugal não temos informação sobre:  

Prevalência dos professores com deficiência?  

Que barreiras e desafios enfrentam?  

Perceções / representações sobre os 

professores?  

 Estudos são escassos (ex. Domingos, E.M. 

(2015) “O Professor com Deficiência Visual no 

Ensino da História e Geografia: questões em 

torno da sua adaptação e sucesso 

profissional” - Tese de Mestrado)  
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Revisão de Literatura 
Pesquisa 

Expressões / palavras pesquisadas: 
 

Bases de dados consultadas: 
 

1. “Teachers with disabilities"  

2. “Teachers with disability" 

3. “Professores com deficiência”  

4. “Professor” e “Deficiência” 

5. “Professores” e “Deficiência” 

1. Google Académico  
2. B-on 
3. RCAPP 
4. Retrievo  
5. Proquest  
6. Jstor 
7. Ebsco 
8. Web of Science 

Critérios de seleção dos artigos para análise: 

1. Publicados em revistas científicas com revisão de pares 

2. Tema central do artigo:  ‘professores com deficiência’ 



Revisão de Literatura 
Resultados – Estudos internacionais 

 33 estudos publicados em 25 revistas 
 

• Qualitativos (N=19) 

• Quantitativos (N=5) 

• Métodos Mistos (N=4) 

• Ensaios  (N=5) 

 

 

 

58% 

15% 

12% 

15% 

Qualitativos Quantitativos Qualitativos e Quantitativos Ensaios



Revisão de Literatura 
Resultados – Estudos internacionais 

 Técnicas de recolha de dados (N=33) 
 

 

 

47% 

6% 
12% 

9% 

26% 
Entrevistas

Focus Group

Análise Documental

Experiência Pessoal

Questionário
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Resultados – Estudos internacionais 

 Tipos de deficiência referidos nos artigos (N=33) 
 

 

 

28% 

24% 18% 

12% 

9% 

3% 
3% 3% 

Dislexia

Não especifica

Deficiência Física

Vários Tipos (ex. Def. Visual e
Física)

Deficiência Visual

Traumatismo Crâniano

Perturbação na fala

Deficiência Auditiva



Revisão de Literatura 
Resultados – Estudos internacionais 

Temas Abordados 

1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas  (N=19) 

• 18 estudos qualitativos e 1 ensaio 

2. Representações (N=10): 

• Alunos 
• 3 estudos quantitativos, 1 est.                                

qualitativos e  5 est. mistos 
 

• Diretores escolares 
• 1 estudo quantitativo 

 

3. Sub-representação dos professores com deficiência (N=4) 

• 4 ensaios 

58% 
30% 

12% 

Chart Title Percursos, Desafios e
Práticas Educativas

Representações

Sub-representação



Revisão de Literatura 
Resultados – Estudos internacionais 

Temas vs Tipo de deficiência 

1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas (N=19) 

• Dislexia (N=9) 

• Vários (física, auditiva, visual, DA) (N=4) 

• Traumatismo Craniano (N=1) 

• Perturbação na fala (N=1) 

• Não refere (N=2) 

 

 

 

 

TCE 
5% 

Pert.  
Fala 
5% Não  

Refere 
10% 

Deficiência Visual 
15% 

Vários 
20% 

Dislexia 
45% 
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Resultados – Estudos internacionais 

Temas vs Tipo de deficiência 

2. Representações (N=10) 

a) dos alunos sobre professores com deficiência 

• Deficiência física (N=6) 
• Deficiência auditiva (N=1) 
• Deficiência visual (N=1) 
• Não refere (N=1)  
 
b) dos diretores escolares 
• Não refere tipo de deficiência (N=1) 

 
3. Sub-representação dos professores com deficiência (N=4) 

• Referem-se à deficiência em geral 
 

 

 

 

 

Deficiência física 
75% 

Deficiência 
auditiva 

12% 

Deficiência 
visual 
13% 
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Percursos, Desafios e Práticas Educativas 

1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas  (58%) 
 

a) Experiências passadas na educação nem sempre positivas 

b) Importância das redes de apoio familiar e social 

c) Afirmação das competências profissionais 

d) Resistência/Resiliência  

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



Decidi ser professor “porque não queria que ninguém passasse por aquilo 

que eu passei [na escola]” (Duquette, 2000). 

 

“Eu lembro-me que alguns dos meus professores tinham expectativas muito 

baixas em relação a mim e eu não gostava nada disso. Eu ficava mesmo 

irritado com eles ...” (Ferri, Keefe, & Gregg, 2002). 

Percursos, Desafios e Práticas Educativas 
 

a) Experiências passadas na educação nem sempre positivas 

Revisão de Literatura 
Percursos, Desafios e Práticas Educativas 



Percursos, Desafios e Práticas Educativas 

b) Importância das redes de apoio familiar e social 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Os meus pais acreditavam em mim. Eles viam dificuldades, não 

problemas intransponíveis. Eles viam os meus pontos fortes, não 

entravam em pânico. O meu pai via-me como se fosse perfeita”  (Vogel & 

Sharoni, 2011). 
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Percursos, Desafios e Práticas Educativas 

c) Afirmação das competências profissionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ser disléxico não faz de mim menos que os outros professores” (Griffiths, 

2012). 

 

“Embora estivessem céticos quanto à minha capacidade de ensinar, eu fui 

capaz de convencê-los que tenho as mesmas capacidades que os outros 

professores sem deficiência. Depois de verem o meu desempenho em sala de 

aula, aí então eles aceitaram-me” (Lamichhane, 2015). 
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Percursos, Desafios e Práticas Educativas 

d) Resistência/Resiliência  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Há falhas ao longo do percurso, mas também momentos de sucesso. O 

importante é o que fazemos em relação à deficiência. Não devemos 

concentrar-nos nas falhas. Sinto-me feliz com o que tenho feito. É o 

resultado da minha força de vontade. Eu acredito que quando me confronto 

com as minhas incapacidades, posso ser bem sucedido” (Vogel & Sharoni, 

2011). 
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Percursos, Desafios e Práticas Educativas 



1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas 
 
a) Necessidade de Sensibilização 

• Por parte da comunidade escolar  

• Por parte dos orientadores de estágios 

• Necessidade de mais informação sobre os diferentes 
tipos de deficiência 

b) Falta de Apoios 
• Inacessibilidades físicas (ex. transportes, edifícios) 

• Falta de apoios adequados às necessidades  

      (ex. materiais em braille para professores cegos;  

       apoio na correção de exames...) 
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Percursos, Desafios e Práticas Educativas 



Percursos, Desafios e Práticas Educativas 

Falta de apoios  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Às vezes, os livros escolares são alterados e quando isso acontece, os novos 

livros não estão logo disponíveis em Braille. Neste caso, eu tenho que pedir 

novamente ajuda “(Lamichhane, 2015). 

 

“Muitas vezes levo os exames para casa e peço ajuda à minha família, que os 

leia para mim. Por isso, às vezes demoro mais tempo que os meus colegas 

sem deficiência a corrigir os exames” (Lamichhane, 2015). 
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1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas 
 

a) Não usam os mesmos métodos de ensino que experienciaram 

b) Transmitem aos alunos a experiência da deficiência/ modelo 

positivo 

c) Usam estratégias específicas para ultrapassar as dificuldades 
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1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas 
 

a) Não usam os mesmos métodos de ensino que experienciaram 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu não quero que [meus alunos] passem pelo que eu passei - a frustração. 

Eu não quero que eles tenham professores com baixas expectativas sobre 

eles. Eu quero que eles tenham alguém que sabe que eles podem ter 

sucesso se tiverem as ferramentas certas” (Ferri, Keefe & Gregg, 2002). 
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1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas 

b) Transmitir aos alunos a experiência da deficiência / Modelo 

positivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Na primeira aula eu digo aos meus alunos (…) quero que saibam que eu os 

compreendo. Mas eu tenho grandes expectativas sobre vocês, porque eu 

sou como vocês” (…) (Vogel & Sharoni, 2011). 
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Percursos, Desafios e Práticas Educativas 



1. Percursos, Desafios e Práticas Educativas 
 
c) Estratégias utilizadas para ultrapassar as dificuldades 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Eu uso principalmente métodos de discussão e palestras. Eu (…) ensino como se 

estivesse a contar histórias para que os alunos achem mais interessante” [professor 

cego] (Lamichhane, 2015). 

 

“Se os meus alunos me perguntam como soletrar determinada palavra, peço-lhes 

para abrirem o dicionário e procuramos em conjunto” (Vogel & Sharoni, 2011). 
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2. Representações sobre professores com deficiência (30%) 

A visão dos alunos (N=9) 

a) Estudos revelam que as perceções dos alunos no geral são positivas 

b) Os alunos ficam mais sensibilizados para as questões da deficiência 

(aprendizagem extra-curricular) 

c) Os alunos reconhecem competências de ensino aos professores 

(excepção - apenas um estudo revela que alunos consideram que aprendem 

menos na aula de educação física) 

A visão dos diretores das escolas (N=1) 

a) Contacto prévio com a deficiência leva a  
atitudes mais positivas 
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3. Sub-representação dos professores com deficiência (12%) 

 

a) Os professores com deficiência estão sub representados 
nas escolas 

• Seria importante haver mais professores com 
deficiência nas escolas 

 

b) Os professores com deficiência têm uma perspetiva única 
capaz de desafiar a cultura dominante sobre a deficiência 
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Conclusões 

• Inexistência de estudos sobre este tema em Portugal 

• A nível internacional, os estudos também são escassos           
(33 estudos publicados em revistas com revisão de pares entre 1991-2015) 

• A maioria dos estudos internacionais são qualitativos (58%)  

• Os estudos mostram que temas de investigação são pouco 
diversificados  

• Vantagem a longo prazo – contribuir para reduzir o 
preconceito sobre as pessoas com deficiência  

• A escola inclusiva constrói-se com os professores com 
deficiência... 

 



Perspetivas Futuras 

 

• Um estudo sobre a educação inclusiva que inclua a recolha 
de informação sobre a perspetiva dos professores com 
deficiência 
• Quais as representações e as práticas sobre educação 

inclusiva: 
• Dos professores com e sem deficiência? 
• Dos alunos com e sem deficiência? 
• Dos Pais/Encarregados de Educação de alunos com e 

sem deficiência? 
• Das equipas dos CRIs? 

 
• Identificar obstáculos, facilitadores e boas práticas 

 

• Hoje! Aplicação de questionário exploratório 

 

 

 

 

 

 



Contactos 
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